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« GUERRA » Um dos ataques atingiu um prédio de 16 andares em Kiev. O fogo se espalhou rapidamente.
Pelo menos cinco pessoas foram mortas, levando a prefeitura a impor um toque de recolher de 35 horas 

Rússia intensifica bombardeio em Kiev

São Paulo (AE) - O bombardeio
da Rússia na Ucrânia se apro-
ximou do centro de Kiev nes-

ta terça-feira (15), à medida que uma
área residencial foi atingida por uma
série de ataques, enquanto os líde-
res de três países da União Europeia
(UE) visitam a capital da Ucrânia
em um gesto de apoio. Um dos
ataques atingiu um prédio de 16
andares em Kiev. O fogo se espa-
lhou rapidamente e a fumaça su-
biu da carcaça despedaçada do
edifício, enquanto moradores
atordoados tentavam fugir pelos
escombros de vidro, metal e con-
creto espalhados pelo chão. O
bombardeio destruiu, além de
apartamentos, uma estação de me-
trô e ocorreu enquanto 2 mil car-
ros de civis fugiram de Mariupol,
por meio de um corredor humani-
tário, no que se acredita ser a maior
evacuação já feita do porto. 

Pelo menos cinco pessoas fo-
ram mortas na chuva de artilharia
russa em Kiev, levando a prefeitu-
ra a impor um toque de recolher
de 35 horas, em meio a sinais de que
o foco da campanha militar russa
mudou para a destruição de áreas
residenciais e infraestrutura civil
nos centros urbanos da Ucrânia.
Enquanto isso, os diplomatas ini-
ciam uma nova rodada de nego-
ciações, via vídeo, para chegar a
um acordo que coloque fim no
conflito entre os dois países.

Grandes explosões ocorreram
antes do amanhecer em Kiev. Se-
gundo autoridades ucranianas, os
barulhos se tratavam de ataques
de artilharia, já que o ataque da
Rússia à capital parecia se tornar
mais sistemático e se aproxima-
va da cidade. Ao todo, mais de 3
milhões de pessoas já deixaram o
país desde o início dos conflitos.

O presidente ucraniano Volod-
mir Zelenski disse que bombas
atingiram quatro prédios de vários
andares na cidade e mataram de-
zenas de pessoas. Os combates se
intensificaram nos arredores de
Kiev nos últimos dias. As forças
russas também intensificaram os
ataques em Irpin e nos subúrbios
de Hostomel e Bucha, no noroes-

te de Kiev, disse o chefe da região
da capital, Oleksiy Kuleba.

Uma das situações mais de-
sesperadoras é em Mariupol, ci-
dade de 430 mil habitantes do
sul, onde autoridades dizem que
um cerco de uma semana ma-
tou mais de 2.300 pessoas e dei-
xou os moradores lutando por
comida, água, calor e remédios.

No leste do país, as forças rus-
sas lançaram mais de 60 ataques
durante a noite desta segunda, 14,
em direção à maior cidade da
Ucrânia, Kharkiv, de acordo com
o chefe da administração regional,
Oleh Sinehubov. As greves atingi-
ram o centro histórico da cidade,
incluindo o principal mercado. Si-
nehubov disse que os incêndios
estavam aumentando e equipes de
resgate retiraram dezenas de cor-
pos de civis das ruínas de prédios
de apartamentos destruídos.

Em Mykolaiv, uma cidade es-
tratégica do sul perto do Mar Ne-
gro, onde os ataques aéreos mata-
ram nove pessoas no domingo, os
moradores se preparam para mais
ataques. Voluntários preparam
alimentos e separam roupas doa-
das em um estaleiro naval aban-
donado que foi transformado em
centro de apoio às tropas. Coque-
téis molotov estavam disponíveis
para enfrentar os invasores.

Nesse cenário, o parlamento
ucraniano votou pela prorrogação
da lei marcial por mais um mês, até
24 de abril. De acordo com a me-
dida, solicitada por Zelenski, ho-
mens entre 18 e 60 anos estão im-
pedidos de deixar o país para que
possam ser convocados para lutar.

O toque de recolher em Kiev
começou as 20h locais (15h em Bra-
sília) da terça-feira e vai até 7h (2h
em Brasília) na quinta-feira, anun-
ciou o prefeito Vitali Klitschko. "É
proibido circular pela cidade sem
permissão especial, exceto para ir a
abrigos antiaéreos", disse Klitschko.
"A capital é o coração da Ucrânia e
será defendida. Kiev, atualmente
é o símbolo e a base operacional
avançada da liberdade e seguran-
ça da Europa, não será abandona-
da por nós", finalizou o prefeito.

Em meio a negociações para
encerrar a invasão russa, o pre-
sidente da Ucrânia, Volodmir Ze-
lenski, reconheceu nesta terça-
feira (15) que seu país não se tor-
nará membro da Otan, uma con-
cessão importante, horas depois
que Kiev começou a ser atingida
por projéteis e mísseis da Rússia,
que apertou o cerco sobre a capi-
tal ucraniana.

"Está claro que a Ucrânia não
é um membro da Otan. Entende-
mos isso", disse Zelenski. "Duran-
te anos, ouvimos que as portas es-
tavam aparentemente abertas,
mas também ouvimos que não
podíamos entrar. Essa é a verda-
de e precisa ser reconhecida."

Abandonar qualquer preten-
são de ser membro da Otan é uma
das exigências de Moscou para
suspender os ataques à Ucrânia.
A declaração de Zelenski, até ago-
ra, foi a sinalização mais clara de

que seu governo aceita alguma
forma de neutralidade. Após pe-
sados bombardeios e o cerco de
forças russas, cerca de metade
dos 3,5 milhões de moradores de
Kiev fugiu da cidade, segundo au-
toridades municipais. Os que per-
maneceram, passam as noites
abrigados em estações de metrô.
O prefeito de Kiev, Vitali Klits-
chko, afirmou nessa terça que a
capital passa por um momento
"crítico e perigoso". 

Premiês europeus 
Volodmir Zelenski postou em

seu canal no Telegram o vídeo no
qual ele se reúne com os
primeiros-ministros da Repúbli-
ca Checa, Polônia e Eslovênia em
Kiev, em meio à guerra da Rús-
sia contra a Ucrânia.  

Eles são os primeiros líderes
que visitam a capital ucraniana des-
de que a Rússia invadiu o país e que-

rem demonstrar apoio ao presiden-
te ucraniano por sua resistência.

Nessa quarta-feira (16), Ze-
lensky discursará no Congresso
dos Estados Unidos. O discurso
transmitido ao vivo de Zelensky no
Capitólio estará entre os mais im-
portantes em uma estratégia úni-
ca e muito pública em sua luta.

A próxima parada de Ze-
lensky pode ser a Espanha. Nes-
ta terça-feira, o presidente do Câ-
mara dos Deputados da Espanha
convidou o presidente ucrania-
no a se dirigir aos legisladores es-
panhóis por meio de videolink.

Diante dos pesados ataques
da Rússia, mais de 3 milhões de
ucranianos já fugiram do país des-
de o início da ofensiva, em 24 de
fevereiro, segundo o Alto Comis-
sariado para Refugiados da ONU
(Acnur). A estimativa inicial é que
a guerra deixe até 4 milhões de re-
fugiados. O número inclui 1,4 mi-

lhão de crianças, o que significa
que atualmente na Ucrânia um
menor de idade vira refugiado
quase a cada segundo, afirmou Ja-
mes Elder, porta-voz do Unicef.

Jornalistas mortos
A jornalista ucraniana Ale-

xandra Kuvshinova, de 24 anos,
e o cinegrafista Pierre Zakrzews-
ki, de 55 anos, um irlandês que
trabalhava para a emissora ame-
ricana Fox News, foram mortos
em um bombardeio russo em Ho-
renka, arredores de Kiev. Os dois
estavam no mesmo carro quan-
do foram atingidos, na segunda-
feira. A mesma ação deixou feri-
do o jornalista britânico Benja-
min Hall, correspondente da Fox
News. Ele perdeu uma perna. No
domingo, o jornalista americano
Brent Renaud morreu enquanto
fazia uma reportagem em Irpin,
também nos arredores de Kiev.

Presidente da Ucrânia sinaliza ficar fora da Otan

Bombardeios pesados das forças russas atingiram ontem uma área residencial em Kiev. Um dos alvos foi um prédio de 16 andares

FELIPE DANA/AP/ESTADÃO CONTEÚDO



Natal • Rio Grande do Norte 
Quarta-feira, 16 de março de 2022 7geral

A regulamentação de proje-
tos eólicos no Rio Grande
do Norte foi tema de de-

bate e audiência pública nesta
terça-feira (15), em Natal. Na
ocasião, o Instituto do Desenvol-
vimento do Meio Ambiente do
RN (Idema) apresentou a pro-
posta de regulamentação para
novos parques eólicos, com pers-
pectiva de exigência de estudos
ambientais para parques eólicos
com potência acima de 150 MW,
informação antecipada pela TRI-
BUNA DO NORTE no dia 13 de
fevereiro de 2022. O Rio Gran-
de do Norte é líder na produção
de energia eólica no Brasil.

“No nosso Estado, quem faz
regra é o Conema [Conselho Es-
tadual de Meio Ambiente], que
tinha definido que porte e po-
tencial poluidor era mais de
10MW e para ser excepcional
era mais de 135 MW. Por nossa
experiência e vendo modifica-
ção da tecnologia e mas regras
de outros estados, vimos que
150 MW chega a ser uma refe-
rência”, acrescenta Leon Aguiar.

A regulamentação é neces-
sária para que o Rio Grande do
Norte se adeque à legislação na-
cional do Conselho Nacional do
Meio Ambiente (Conama), a Re-
solução nº462/2014. No entan-
to, a proposição esbarrou numa
recomendação da Procuradoria
Geral do Estado, que diz que usi-
nas de geração de eletricidade,
qualquer que seja a fonte de
energia primária, acima de
10MW, necessitariam de estu-
dos ambientais para serem li-

cenciados.  A recomendação da
PGE leva em consideração uma
legislação nacional datada de
1986. 

A recomendação da PGE/RN
foi editada porque o órgão vê
“uma inconsistência “entre a re-
gulamentação estadual do Cone-
ma e a resolução nacional do
Conselho Nacional do Meio Am-
biente (Conama). A atual legis-
lação do Rio Grande do Norte fi-
xa os portes dos empreendimen-
tos eólicos (e solares) em micro

(até 5 MW); pequeno (de 5 a 15
MW); médio (de 15 a 45 MW);
grande (de 45 a 135 MW); e ex-
cepcional (acima de 135 MW).
No entanto, o Estado não faz dis-
tinção de eventual nível de de-
gradação do meio ambiente e
considera todos os empreendi-
mentos eólicos como sendo de
pequeno potencial poluidor, in-
dependentemente do porte.

Pelas nova regulamentação,
apenas projetos de porte “Excep-
cional”, acima de 150 MW, te-

rão necessidade de apresentar o
EIA-RIMA (Estudo de Impacto
Ambiental / Relatório de Impac-
to Ambiental) para obter o licen-
ciamento do parque eólico.  Os
EIA-RIMAs também serão exi-
gidos em áreas de de fragilidade
ambiental, Mata Atlântica, de-
sertificação avançada, áreas in-
dígenas e quilombolas,  indepen-
dentemente da potência.

Para o empresário do setor
eólico, Sérgio Azevedo, a propos-
ta apresentada pelo Idema não é

satisfatória. Segundo Azevedo,
a limitação de potências para par-
ques como sendo o determinan-
te para os estudos é um “equívo-
co”, acrescentando ainda que não
é contra os EIA-RIMAs. “O órgão
legislador precisa ser ambiental-
mente e ecologicamente respon-
sável e correto, mas precisa en-
tender que o viés econômico é im-
portante nessa construção des-
se documento”, diz.

“Temos um estado com os
melhores recursos eólicos do

Brasil e o estado, que na ener-
gia eólica, tem um dos maiores
vetores de desenvolvimento
econômico e é um estado pobre.
Precisamos criar uma legisla-
ção moderna, que olhe para
frente, não com aerogeradores
de 4MW, 5MW para fazer 150
MW, mas olhando de 7,8,10
MW, os geradores do futuro, pa-
ra que o RN continue enxergan-
do a energia eólica como um ve-
tor de desenvolvimento econô-
mico, distribuição de renda e
atender e fixar o homem ao
campo”, acrescenta.

O diretor técnico da Associa-
ção Brasileira de Energia Eólica
(ABBEólica), Sandro Yamamo-
to, diz que a proposta do Idema
necessita de “aprimoramentos”
em alguns pontos. “O investidor
não é contra o Eia-Rima. Que-
remos um processo que a gente
saiba o que precisa-se fazer des-
de o começo e o investidor toma
as decisões”, acrescentou.

A regulamentação, segundo
o diretor Presidente do Idema,
Leon Aguiar, segue em constru-
ção e está aberta a ouvir propos-
tas e sugestões e posteriormen-
te votada no Conselho Estadual
do Meio Ambiente (Conema).
“Não consideramos somente os
impactos do ponto de vista físi-
co ou biológico, também temos
questões sociais e econômicas”,
diz. 

As propostas podem ser en-
viadas até a próxima sexta-feira
(18). A expectativa é que a
votação no Conema aconteça
até o final de abril.

« LICENÇAS » Estudo deve modificar atual regulamentação para projetos eólicos no RN, com a exigência de
estudos ambientais para estruturas com potência acima de 150 MW; mudanças devem ser definidas até abril

Idema discute resolução para eólicas 

Regulamentação de projetos eólicos no Rio Grande do Norte foi tema de debate e audiência pública promovida pelo Idema

MAGNUS NASCIMENTO


